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Clorito de sódio
(por G. P. Vincent, The Mathieson Alkali Works Inc.)
Clorito de sódio, de fórmula química NaClO , é um 2

novo produto químico que promete ser de grande 
importância nas indústrias de pasta de madeira, têxteis 
e outras. (...) Embora o seu campo de utilidade tenha 
sido apenas parcialmente explorado, já é evidente que o 
clorito pode simplificar certos processos químicos 
largamente empregados, melhorar a qualidade de 
vários produtos e tornar possível a obtenção de novos 
artigos. (...) Deve o clorito seu valor comercial ao 
poder de oxidação. Esta ação, sendo moderada quando 
se emprega o clorito,  torna-o conveniente para alvejar 
materiais celulósicos. (...) Em resumo, o clorito 
emprega-se no alvejamento da pasta de madeira e no 
acabamento de têxteis. Utiliza-se igualmente na 

manufatura de amido porque alveja este produto até 
sua melhor côr, modificando-a sem a necessidade de 
cuidadoso contrôle e livrando o material de bactérias 
termofílicas (...).

Um marco da exploração de petróleo no Brasil
(por Sylvio Froes Abreu, do Instituto Nacional de Tecnologia)



Prêmio de Incentivo à Química - 
Versão 1991

O Prêmio "Union Carbide de Incentivo 
à Química", versão 1991, é uma 
promoção da Associação Brasileira de 
Química (ABQ), com o apoio da Union 
Carbide  do Bras i l ,  es tará  com 
inscrições abertas até 23 de agosto. 
O prêmio foi criado em 1989 com os 
objetivos de incentivar a pesquisa e o 
desenvolvimento de novas tecnologias 
no país e apoiar o fortalecimento das 
instituições de ensino de forma a 
propiciar maior intercâmbio entre as 
áreas produtiva e acadêmica a partir do 
reconhecimento da universidade como 
fornecedora essencial de mão-de-obra 
especializada para a indústria.
O tema escolhido para a apresentação 
dos trabalhos deste ano é "Química de 
Polímeros". (...)

Congresso internacional discute química, 
meio ambiente e desenvolvimento

(por Peter Rudolf Seidl)
Realizaram-se em Londres, Reino Unido, de 

o5 a 10 de abril,  o 13  Encontro de Presidentes 
de Sociedades de Química e o Congresso 
Anual da Royal Chemical Society, com a 
participação do  Prof. Peter Seidl, da ABQ, 
que aqui resume para os leitores da RQI os 
tópicos mais importantes do Congresso. O 
evento foi realizado nos auditórios e salas de 
aula do Imperial College, com cerca de 2.000 
pessoas inscritas e freqüência às sessões em 
torno de 400. Não houve programação de 
trabalhos técnicos. Nas palestras e mesas-redondas especializadas, 
todas as apresentações foram por convite. Foram discutidos temas de 
importância mundial envolvendo a ciência química, novos produtos e 
processos, exploração das riquezas naturais e as interfaces da atividade 
econômica com o meio ambiente e a comunidade. (...) O crescimento 
zero foi definitivamente rejeitado como solução para os problemas 
ambientais.(...) 
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Há 25 anos atrás (Ano 59, números 684, junho/julho de 1991)
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c r o m o  e  n í q u e l .  N o s 
próximos levantamentos 
estatísticos irão aparecer 
também dados a propósito 
de minérios de zinco. Mais 
tarde, deverá aumentar 
s u b s t a n c i a l m e n t e  a 
produção de minérios de 

Curso de Química Tecnológica
(por Archimedes Pereira Guimarães, da 

Produção brasileira de minérios e minerais 
(1964)

Em relação aos anos anteriores (1962 e 1963), 
houve sensível baixa na produção dos minérios 
de alumínio, colúmbio [nióbio] e tungstênio e 
dos minerais de apatita, fosforita, dolomita e sal 
marinho. Ocorreu apreciável aumento de 
produção dos minérios de cobre, ferro e níquel 
e do mineral talco. Quanto ao mármore, 
produziram-se em 1964 50.952 t. No que diz 
respeito ao carvão mineral, a produção naquele 
ano subiu a 2.989.998 t. É auspiciosa a 
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Há 1 ano atrás (Ano 83, número 747, 2º trimestre de 2015)

Patrimônio genético - o que você precisa saber a respeito
(por Manuela da Silva, Assessora da Vice-Presidência de Pesquisa e Laboratórios de Referência da Fundação 

Oswaldo Cruz)
 “O Brasil foi um dos países pioneiros na implementação de uma legislação de acesso ao patrimônio genético, ao 

conhecimento tradicional associado e à repartição de benefícios por meio da MP 2.186/16 de 2001, alinhada à Convenção 

sobre Diversidade Biológica. Com a intenção de evitar a biopirataria e garantir a repartição de benefícios oriundos do uso 

desta biodiversidade de forma justa e equitativa, esta lei criou barreiras para a P&D sobre a biodiversidade e o conhecimento 

tradicional associado, trouxe obstáculos à inovação e patentes, interferiu nas colaborações internacionais, e nem mesmo 

conseguiu fazer a repartição de benefícios justa de forma satisfatória. Após quase 15 anos de amadurecimento do marco 

legal e, a partir de críticas e de demandas da sociedade civil por uma legislação com regras claras, simples, com abordagens 

menos burocráticas e capazes de estabelecer um ambiente de tranquilidade e segurança jurídica para facilitar e estimular a 

pesquisa e o desenvolvimento tecnológico que faz uso da biodiversidade brasileira, a Presidente sancionou em 20 de maio 

de 2015 em cerimônia no Palácio do Planalto, a Lei 13.123 (Lei da Biodiversidade), que dispõe sobre o acesso ao patrimônio 

genético e ao conhecimento tradicional associado e sobre a repartição de benefícios para a conservação e uso sustentável da 

biodiversidade.” (...) "De um modo geral a nova lei traz avanços importantes, principalmente em relação à 

desburocratização. Os procedimentos de autorização prévia foram substituídos por um cadastro durante a fase da pesquisa 

e desenvolvimento tecnológico e por uma notificação antes do início da exploração econômica de um produto acabado ou 

material reprodutivo oriundos do acesso ao patrimônio genético do país e do acesso do conhecimento tradicional associado, 

ou seja, a repartição dos benefícios ocorre somente quando da comercialização destes produtos. O depósito de amostras do 

patrimônio genético nacional será necessário apenas para os casos de remessa para o exterior.” (...)

13º SIMPEQUI

(Fortaleza e SIMPEQUI mantêm uma Química maravilhosa)

 A Associação Brasileira de Química e sua 
Regional Ceará realizarão nos dias 5 a 7 de agosto de 
2015, no Centro de Eventos do Hotel Ponta Mar, em 
Fortaleza, capital do Estado do Ceará, a edição do 13º 
Simpósio Brasileiro de Educação Química, SIMPEQUI, 
cujo tema central será Novas Tecnologias no Ensino 
de Química. Cercado de grande expectativa por ser o 
principal evento na área de Educação este ano no 
país, o 13º SIMPEQUI reúne de fato todas as 
condições de ser a melhor edição de toda a sua 
trajetória até o momento. (...)
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